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EM LOUVOR À CONSTITUIÇÃO 

Palavras do ministro Pena e Costa, pronunciadq,s no Tri o
-

bunal Eleitoral, por ocasião da passagem do aniversário da 

promulgação da Constituição Federal: 

"Sr. Presidente o Além das pa­
lavras de acendrado civismo pro­
feridas por V o Excia o, em pane­
gírico do quinto aniversário da 
Constituição, só um intrépido 
amor por seus dogmas pode, 
neste momento, justificar novos 

"louvores a êsse compêndio de 
sabedoria política, que acentuou, 
ainda, no curso de nossa evolu­
ção jurídica, nosso romântico 
pendor para a Fraternidade e 
para a Paz, como ideal político o 

Se os Romanos , com aquêle 
e spírito original, arejadÇJ e viril, 
que os distinguiu na História 
como os maiores artífices do Di­
reito, legarbm aos povos cristãos 
um Direito, especialmente o Civil, 
tão simétrico e tão lógico, que 
o preclaro Leibnitz lhe surpre­
endeu estrutura acentuadamente 
geométrica, podemos nós, sem 
ostentações e vanglórias, reju­
bilar-nos com a circuntância afor­
tunada de ter a Carta de 46 con- -
tinuado, aprimorando-a, a lumi­
nosa tradição liberal brasileira, 
no sentido de uma crescente dig­
nificação do Homem no seio da 
Humanidade o 

Partindo d!3 que todo o poder 
emana do povo, axioma que se 
impôs com os paroxismos da 

Revolu~ão Francesa, e vem, ím~ 
pertérrito, contrastando a tôdas 
as formas odiosas de egoismo, 
nossa Carta-Magna p rescreveu, 
sem a menor dúvida, que ém seu 
nome será exercido o Proposição 
feliz, expressa em conquistas 
plasmadas sem carnificinas e 
retaliações - um dos mais no­
bres característicos da mística 
brasileira -, e que na forma re­
publicana representativa, o na or­
ganização democrática dos po­
deres do Estado, no pabeas-cor-

o pus, no mandado de segurança, 
no juri, além de outros florões 
que esplendem nos direitos e 
garantias individuais, ostentam 
seus mais belos paradígmas. 
Êstes, no entanto, empalidecem 
diante da soberana afirmação 
de que "o Brasil jamais se em­
penhará em guerra, cabendo, ou 
não se malogrc;mdo o recurso 
ao arbitramento ou aos meios 
pacÍficos de solução do conflito, 
regulados por órgão internacio­
nal de segurança, de que parti­
cipe; e de que em nenhum caso 
se empenhará em guerra de con­
quista, direta ou indiretamente, 
por si ou em aliança com outro 
Estado" o 
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No que concerne, entretanto, 
à nossa paz interna, à nossa 
fraternidade doméstica, sobreex­
ceIem os culminantes princípios 
de Justiça Social. que se alcan­
doram na vanguarda dos outros 
povos, o voto secreto obrigatório, 
e a Justiça Eleitoral. 

As eleições de 3 de outubro 
foram úm test perfeito dessas três 
couraças contra a servidão eco­
nômica e política. E nada mais 
obstará às aspirações econômico­
político- representativas do Povo 
Brasileiro, se a Justiça Eleitoral, 
compenetrada de sua transcen­
dente missão, prosseguir serena, 
tranquila, olímpicamente imper­
turbável. na série de seus arestos, 
refratária a paixões, irnperme-
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ável a inspirações que não in­
duzam à melhor definição do 
c a s o político, condicionado à 
norma preestabelecida e à ina­
tacável justiça do julgado. 

A sentença, com efeito, é ° 
broqueI do juiz . E é no seu si­
logismo, no seu indefectívei res­
peito, que as nações mais dignas 
e prósperas, como que a con­
firmar o pereal mundus do afo­
rismo romano, assentam as bc::ses 
mestras de sua grandeza e se­
gurança . 

Conseguiu nossa Pátricr, com 
a Justiça Eleitoral, a instituição 
do mais alto ·rito políHco do povo. 
Que possam seus Juízes ser ve~­
dadeiros pontífices dêsse culto". 

---*---
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